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AMBIGUIDADES

• Três tipos de interpretações possíveis:
1º Desenvolvimento considerado como sinônimo de
crescimento econômico. Nessa perspectiva apoiada
nos indicadores econômicos;

2º Desenvolvimento como tentativa de solucionar
problemas relacionados à pobreza

3º Desenvolvimento é entendido como sendo uma
visão abrangente dos processos políticos,
econômicos e sociais



UMA OUTRO CONCEITUAÇÃO

O desenvolvimento é o âmbito onde conflui e ao mesmo

tempo emergem ideias, estratégias, políticas, projetos e

alternativas relacionadas com o político, o econômico, o

social e o cultural; é o meio que articula as estruturas com a

ação social, a sociedade civil com a economia e o estado.

Seus resultados se traduzem em benefícios imediatos para os

indivíduos, em mudanças para as organizações e em

impactos importantes para a sociedade, o Estado e a cultura.

Por isso, para se pensar o desenvolvimento é necessário a

utilização de uma visão holística.



ENFOQUES DE DESENVOLVIMENTO

Desenvolvimento 
Social (1980)

Luta contra a pobreza e a 
exclusão social

Desenvolvimento 
sustentável  (1987)

Pobreza e meio ambiente

Ser Humano
Desenvolvimento 
Humano (1990)

Desenvolvimento 
empreendedor

Competição empresarial



ENFOQUES TRANSVERSAIS

Capital Social Indivíduo e Coletividade

Gênero Expansão dos Direitos das 
Mulheres

Expansão das liberdades 
e das capacidades 
individuais e grupais

Liberdade (Amartya Sen)

Inclusão Social Os excluídos e os setores 
de maior vulnerabilidade 

Interculturalidade Diversidade Cultural



Necessidades

Desenvolvimento

PessoasGrupos

Recursos Naturais e Humanos

TERRITÓRIO

Social

Ecologia

TecnologiaEconomia

Instituições

ELEMENTOS



TIPOS DE DESENVOLVIMENTO

Implica na 
ampliação da 

riqueza 
econômica 

do país.

Tem como 
resultado o 

crescimento da 
produção do 

país (PIB).

O processo 
ocorre a longo 

prazo, ...
Econômico

...através da 
transformação 

estrutural do 
sistema 

econômico.

Foco no 
mercado, 

ampliação da 
capacidade 
de consumo.

Transição de 
um nível 

econômico 
para outro mais 

avançado.



TIPOS DE DESENVOLVIMENTO
... 

Longevidade, 
educação e 

nível de 
renda.

O IDH está 
baseado em 

três elementos: 
...

Opções no 
âmbito do 
trabalho, 

educacional, 
material, 

cultural, etc. 

Humano

As 
oportunidades 

podem ser 
infinitas e 

mudam com o 
tempo.

Foco no 
humano, 

ampliação da 
capacidade e 
da liberdade.

É um processo 
no qual se 

ampliam as 
oportunidades 
de ser humano.



EVOLUÇÃO DO CONCEITO

•O crescimento é abordado de maneira
quantitativa e o desenvolvimento de maneira
qualitativa. (Singer, 1983).



•Assim, vivemos num mundo crescentemente
economicizado, onde quase tudo se
transforma em mercadoria, e solidariedade e
justiça se restringem cada vez mais à esfera
privada.

EVOLUÇÃO DO CONCEITO



•Há uma naturalização da desigualdade:

•Passa-se a considerar que o
subdesenvolvimento é um estágio do
desenvolvimento.

• E, se os países subdesenvolvidos seguirem o
modelo dos países centrais um dia se tornará
desenvolvido.

EVOLUÇÃO DO CONCEITO: O MITO



Desenvolvido

Subdesenvolvido

Em Desenvolvimento

EVOLUÇÃO DO CONCEITO: O MITO



• Para Amartya Sen (2000) “uma concepção
adequada de desenvolvimento deve ir muito
além da acumulação de riqueza e do
crescimento do Produto Nacional Bruto e de
outras variáveis relacionadas à renda”.

HUMANIZAÇÃO DO CONCEITO



•“O desenvolvimento pode ser visto como um
processo de expansão das liberdades reais
que as pessoas desfrutam” (SEN, 2000, p. 17)

HUMANIZAÇÃO DO CONCEITO



•“A privação de liberdade econômica pode
gerar a privação de liberdade social, assim
como a privação de liberdade social ou
política pode, da mesma forma, gerar a
privação de liberdade econômica” (SEN, 2000,
p. 23)

HUMANIZAÇÃO DO CONCEITO



•“As liberdades não são apenas os fins do
desenvolvimento, mas também os meios
principais” (SEN, 2000, p. 25)

HUMANIZAÇÃO DO CONCEITO



DESENVOLVIMENTO À ESCALA HUMANA



Concentração de renda, desigualdade
social e aumento da pobreza: crescimento
para a elite;

Degradação ambiental e social: terra
arrasada na cidade e no campo;

Desenvolvimento: O “preço” do modelo 
brasileiro



Dívida externa e subordinação aos credores
internacionais;

Nova divisão internacional da produção: o
fosso social se aprofunda;

Erosão da democracia e mercantilização da
política

Desenvolvimento: O “preço” do modelo 
brasileiro



AS CRÍTICAS
• O desenvolvimento é um esplêndido negócio para as empresas

fornecedoras dos bens e serviços articulados nas políticas de
desenvolvimento, para as instituições financeiras que gerenciam
os fundos e as dívidas de que os programas de desenvolvimento
precisam e geram, para os institutos de pesquisa e universidades
que são contratadas para realizar estudos, para as ONG’s que,
cada vez mais, são parceiras nos programas de
desenvolvimento, para as instituições internacionais.
(Montenegro, 2006).



AS CRÍTICAS

• Enfim, o desenvolvimento é um empreendimento
vantajoso para muitos, mas um negócio nefasto para
a grande maioria da população dos países e regiões
que recebem “ajudas” para o desenvolvimento.



O mercado se torna um grande organizador da vida

socioeconômica e o consumismo, valor essencial para

sociedade (MAX-NEEF, 1993)

Este sistema se fundamenta no discurso e na crença de que as

necessidade humanas são individuais e ilimitadas, e cuja

satisfação requer acumulação de capitais e de usufruto de

uma massa crescente de bens e serviços.

Sobre o Desenvolvimento: mais crítica



Para Max-Neef (1993), longe de estar certa, essa crença

encobre um discurso hegemônico que não somente

confunde necessidades com os meios de satisfazê-las (ou

satisfatores) mas também pretende legitimar a acumulação

incessante de capital e mostra a incapacidade da sociedade

ocidental moderna reconhecer que seu sistema

socioeconômico capitalista e consumista sufoca as bases

naturais, sociais e simbólicas da vida – que inclui aspectos da

vida interior -, destruindo valores e sentimentos solidários, os

quais são substituídos pelo individualismo e a competição

Sobre o Desenvolvimento: mais crítica



“

”
QUAL O CAMINHO?

.



 Para erradicar a pobreza e a promoção do

desenvolvimento, basta crescer o PIB e aumentar o

salário mínimo?

 Para erradicar a pobreza basta investir alguns

bilhões de reais em políticas compensatórias ?

QUESTÕES



• O desenvolvimento social aparece como uma
problemática atravessada pela linha divisória
entre subordinação e resistência.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL



Segundo Max-Neef (1993), o desenvolvimento voltado para a

escala humana pode ser entendido como aquele que

privilegia o ser humano, possibilitando o desabrochar de suas

potencialidades, assegurando-lhes o suprimento de suas

carências básicas e condições de uma vida digna a todos os

cidadãos.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E A 
ESCALA HUMANA



Para Max-Neef (1993), é comum dizer que surgem novas

necessidades numa sociedade, assim como acontece com

todos os bens que surgem devido às novas condições em

constante mutação, o que faz com que as necessidades

sejam satisfeitas de maneira diferente de como se satisfaziam

em períodos históricos anteriores. As novas relações de

produção e sua natureza incidem nas condições de

mudança, fazendo-se pensar em novas necessidade, quando

na realidade, se trata de novos meios necessários para a

reprodução do modelo econômico

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E A 
ESCALA HUMANA



Segundo Max-Neef (1993), na sua proposta de necessidades

humanas, estas são finitas, poucas e classificáveis. As

necessidades humanas são, em todos os tempos e em todas

as culturas, idênticas. O que muda são os modos empregados

na sua forma de satisfação e os recursos utilizados com esse

fim. As necessidades são do tipo axiológico e existencial, que

se cruzam em uma matriz. As axiológicas são: subsistência,

proteção, afeto, entendimento, participação, ócio, criação,

identidade e liberdade. Na categoria existencial estão as

necessidades de ser, estar, fazer e ter.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E A 
ESCALA HUMANA



O autor combina dois critérios possíveis de desagregação:

segundo categorias existenciais e segundo categorias

axiológicas. Esta combinação permite operar com uma

classificação que inclui, por uma parte, as necessidades

existenciais de SER (atributos pessoais), TER (instituições,

normas, mecanismos, ferramentas e leis, FAZER (ações pessoais

e coletivas) e ESTAR (espaços e ambientes); por outro, as

necessidades axiológicas de subsistência, proteção, afeto,

entendimento, participação, ócio, criação, identidade e

liberdade. Ambas as categorias irão se combinar em uma

matriz de necessidades humanas (MAX-NEEF, 1993)

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E A 
ESCALA HUMANA



•O padrão de relacionamento predominante

entre a população e os representantes eleitos,

de forma geral, é determinado historicamente

por práticas de favorecimentos

individualizados e personalizados.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
PARTICIPAÇÃO



•O Estado pode e deve entrar na equação do
movimento do espaço – desenvolvimento
territorial – contribuindo com a norma, a razão
organizacional;

•A comunidade local precisa entrar com a
organização social, a ação orgânica, a razão
local.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
PARTICIPAÇÃO



• O estado e o planejamento adquirem uma nova
feição e tornam-se imprescindíveis à construção de
modelos de sociedade que preservem bases
sustentáveis de desenvolvimento, ancoradas em
seis dimensões: ambiental, econômica, política,
social, institucional e cultural, desvendando
vantagens competitivas locais (BUARQUE, 2006)

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
PARTICIPAÇÃO



• A despeito da diversidade, há elementos que,

em maior ou menor grau, estão presentes nas

formulações e iniciativas em torno do

desenvolvimento social. Pode-se destacar: a

ênfase na cooperação emancipadora e na

aprendizagem; (formulação de capital social e humano)

• o foco nos microempreendimentos e seus

suportes; (microcréditos, capacitação, integração e cadeias produtivas);

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL: ÊNFASES



• ditos, capacitação, integração e cadeias produtivas);

• a gestação de novos arranjos socioprodutivos

ancorados no território;

• a articulação intersetorial de políticas públicas;

• a constituição de esferas decisórias com participação

direta de atores sociais e, mais amplamente, a

perspectiva do protagonismo local.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL: ÊNFASES



A ideia de desenvolvimento social ganha substância

quando associada a hipótese de que as dinâmicas

geradoras de desigualdade e exclusão não podem ser

desconstruídas pelo alto, ou substituídas por outros

sistemas de fluxos apartados dos lugares. Na reconstrução de identidades e

vínculos , na gestação de novas esferas públicas e configurações socioprodutivas, a emersão do local se configura como veio necessário de

transformação social.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL:
A IMPORTÂNCIA DO TERRITÓRIO



A ideia de desenvolvimento social ganha

substância quando associada a hipótese de que

as dinâmicas geradoras de desigualdade e

exclusão não podem ser desconstruídas pelo

alto, ou substituídas por outros sistemas de fluxos

apartados dos lugares. Na reconstrução de identidades e vínculos , na gestação de

novas esferas públicas e configurações socioprodutivas, a emersão do local se configura como veio necessário de
transformação social.

O DESENVOLVIMENTO SOCIAL:
A IMPORTÂNCIA DO TERRITÓRIO



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para Furtado (1992), trata-se de uma vertente contra-

hegemônica do desenvolvimento, que se constitui

enquanto um desafio político para a sociedade no

século XXI:

• Abdicar de modelos de desenvolvimento pré-

fabricados a partir de outros contextos e realidades

sócio, político e econômica;

• Buscar ou resgatar identidades próprias de cada

localidade considerando as necessidades reais das

pessoas;



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Envolver a sociedade civil organizada em projetos que

fomentem sentimentos de cooperação, solidariedade

e responsabilidade compartilhada;

• Reconhecer o espaço plural de atuação;

• Fomentar a busca por objetos comuns em prol da

felicidade e da liberdade humana;



• Se as pessoas não participam, elas não se desenvolvem,

nem em termos de sua capacidade de sonhar e correr atrás

dos sonhos, nem em termos de sua capacidade de

comunidade, quer dizer, de cooperar na busca de objetivos

comuns (ou seja, não geram, não ampliam e não

reproduzem o capital social)

Considerações Finais



• Combater a pobreza e a exclusão social não

é transformar pessoas e comunidades em

beneficiários passivos e permanentes de

programas assistenciais, mas significa, isto sim,

fortalecer as capacidades de pessoas e

comunidades de satisfazer necessidades,

resolver problemas e melhorar sua qualidade

de vida.

Considerações Finais



• Isso significa que as políticas de indução ao

desenvolvimento (humano e social) devem

constituir a principal referência numa

estratégia social (e não as políticas

compensatórias e assistenciais, por mais

necessárias que sejam).

Considerações Finais


